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ABTUCMM – 32 ANOS DE FÉ, AMOR  E  CARIDADE !
Refletir é um dos atos diários do nosso Viver, Viver Umbandista, não é só Ser, mas Estar Umbandista!

SARAVÁ XANGÔ!
SARAVÁ XANGÔ DE ALAFIM!
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	LEMBRETES:
OLHAR O MURAL DE RECADOS SEMANALMENTE.

DIA 30   20:00h HOMENAGEM À XANGÔ de Alafim 
TODOS OS MÉDIUNS DEVERÃO TRAZER FLORES, VELA MARRON, CERVEJA PRETA, CHARUTO, QUE DEVERÁ SER OFERTADO NO ALTAR. 

***********************************
( Atendimentos: Sextas – durante a gira.

 (Segunda-Feira-feira: Tratamento com o Povo do Oriente. 
(Terça e sábado     gira
( Sábado e Segunda feira: Apometria

*************************************

"Orar não é pedir. 
Orar é a respiração da alma. 

Como o corpo que se lava não fica sujo, 

sem oração se torna impuro. "    ( Mahatma Gandhi ) 
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

"Não confunda jamais conhecimento 

com sabedoria. 

Um o ajuda a ganhar a vida; 

o outro a construir uma vida."     (Sandra Carey)

>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Confiança 

Quando nada parece ajudar, eu vou e olho o cortador de pedras martelando sua rocha talvez cem vezes sem que nem uma só rachadura apareça. No entanto, na centésima primeira martelada, a pedra se abre em duas e eu sei que não foi aquela a que conseguiu, mas todas as que vieram antes. " Jacob Riis
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
A dor é inevitável, o sofrimento é opcional.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>
Não ferir os outros com o que causa dor a si mesmo
Esta é uma das máximas do budismo que, se aplicada ao pé da letra, estaríamos praticamente eliminado todas as leis e preceitos morais. No entanto, esta frase budista vai além do clássico “não faça aos outros o que você não quer fazer para você”, pois envolve, acima de tudo, uma profunda compreensão de nós mesmos e, uma grande empatia para outros.
>^< ¨<^> ¨ >^< <^> ¨ >^< <^>

	CALENDÁRIO DE ATIVIDADES PERMANENTES DA   A.B.T.U.C.M.M   GIRAS DE:

OGUM E POVO D`ÀGUA - Descarrego

POMBA GIRA - Atendimento

XANGÔ -  Passes - Logo após, gira de   CRIANÇA 

PRETO VELHO -  Passes, Benzeduras e atendimento

POVO DO ORIENTE -  Energização

CIGANOS - atendimento

CABOCLOS - Descarrego - Passes  e Atendimento

EXÚ -  atendimento

GIRA MISTA - Atendimento

ESTUDO DO EVANGELHO/ UMBANDA

Doutrinação e Atendimento a sofredores desencarnados e Passes nos médiuns e assistência.

O ATENDIMENTO NESTA CASA É TOTALMENTE GRATUITO.  AUXILIE NOSSA ASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO.

GIRAS  DE JUNHO/2017:
02/06 – XANGO E ERE
09/06 – PRETO VELHO
16/06 – POVO DO ORIENTE
23/06 – CIGANO
30/06 – FESTA PARA XANGÔ
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EM BUSCA DO AXÉ:TRAJETÓRIA DA RELIGIOSIDADE AFRO-BRASILEIRA EM SANTA CATARINA ORIGENS - práticas alternativas de saúde de benzedores, curandeiros e “feiticeiros” dos finais do século XIX até a década de 40 do século XX.
Dra. Cristiana Tramonte

Alternativas de organização social e de busca de saúde física e
espiritual. Perseguidores: Medicina oficial hegemônica e “higienização modernizadora” nas primeiras décadas do século
Acirrada estigmatização destas, restringindo-as praticamente ao espaço privado das residências.
Anos 40 a finais de 60 do século XX - busca de afirmação;
Abertura dos primeiros terreiros - “afirmação invisível”. 1 Umbanda - forma ritual pioneira para garantir os primeiros espaços e o sincretismo estratégia de sobrevivência.
Período de preparação para a ocupação do âmbito público e abertura dos canais de expressão nas décadas seguintes.
Busca da saúde física e espiritual - principal motivo de integração, principalmente das classes populares. Primeiros centros abertos – Mãe Malvina e outros – marcados por preconceitos da opinião pública, repressão policial.


Estratégias diferenciadas de enfrentamento.


O adensamento urbano nos anos 60 localmente gera novos valores e coloca em cheque velhos preconceitos criando o ambiente propício ao crescimento na década seguinte, apesar do clima repressivo e controlador do governo ditatorial.

Década de 70 - maior visibilidade tanto pela presença na mídia como pela ocupação dos espaços públicos para cerimoniais Articulação coletiva, fortalecimento das entidades organizativas, realização de eventos de âmbito estadual e busca da institucionalização da religião.
Alianças com diferenciados setores da sociedade – inclusão multiétnica e plurissocial, e aproximação com o Poder Público. Negociação e penetração nas brechas possíveis e quase nunca o enfrentamento direto. O sincretismo e a síntese cultural são as formas religiosas encontradas para combater a estigmatização, além de variadas ações junto à opinião pública, como o envolvimento com futebol e as tradicionais festas públicas a Iemanjá. A influência do catolicismo é notória e aceita, mas é tensa a relação com a Igreja Católica enquanto instituição. O ecumenismo é ainda um sonho distante.

A intensa e organizada atuação na década de 70 e as estratégias adequadas resultarão numa abertura da opinião pública, avanços na superação de preconceitos e maior aceitação, além da expansão para outros territórios, como Países do Prata.Entre a “africanização ou branqueamento”, o povo-de-santo local opta pela primeira..

Nos anos 70 as RAB vivem um momento de abertura à sociedade e opinião pública, contribuindo para o processo de democratização da sociedade brasileira;

Crescimento significativo da autonomia e da consistência organizativa do grupo, incremento numérico da base de adeptos. Uma das formas privilegiadas de articulação interna são as ocasiões festivas, que abrem a religião a outros setores sociais, contribuindo para o rompimento dos estereótipos.
Outra modalidade de organização do grupo são as “famílias-de-santo” que começam a multiplicar-se nesta época e que, na Grande Florianópolis tem sua base na própria família biológica.

O alargamento do espaço permite o surgimento do Candomblé que reforça a africanização já presente na Umbanda local.
A mercantilização religiosa preocupa parte dos adeptos que buscam zelar pela tradição e ancestralidade evitando o materialismo, visto como obstáculo à espiritualidade autêntica.
O adensamento da área urbana altera práticas rituais ameaçando notadamente aquelas que ocupam espaços públicos. Emerge a preocupação ecológica entre os religiosos, inicialmente como preservação dos espaços do sagrado.
Em 1977, os grupos afro-religiosos reúnem-se em um evento de âmbito estadual e surge preocupação com ações de cunho social sempre em estreita articulação com o avanço organizativo

Por contemplar a diversidade social, as religiões afro- brasileiras conseguem propor projetos sociais articulando entidades conjunturalmente em pólos políticos antagônicos, sem serem marcadas como “subversivas”;

Apesar do contexto totalitário hostil à organização da sociedade civil, solidificam suas entidades organizativas.

O “agigantamento” da rede tem como reação a busca da recuperação de valores religiosos essenciais ao mesmo tempo em que as lideranças buscam acirrar o controle sobre a atividade interna dos terreiros.
Sucedem-se as cisões que resultam em novas rearticulações, efervescência organizativa, marcado por grandes eventos, densa movimentação e graves embates.

Nos anos 80, cresce a participação de setores médios e da elite e as preocupações com qualidade de vida e ecologia.A exposição pública de alguns rituais implica em maior vulnerabilidade aos ataques e em acirradas discussões internas. Em âmbito geral, tem início a aproximação entre
religião e ciência.
As religiões afro-brasileiras avançam em visibilidade e institucionalização, mas os estigmas permanecem, causando novos confrontos. Nestes, a mídia terá papel relevante intercalando momentos de “guerra e paz” com os adeptos. É uma época de enfrentamento direto de preconceitos, inclusive através do maior acesso da opinião pública à informação sobre a religião.

Vivendo um período de abertura política com resquícios totalitários, a aproximação com o Poder Público é uma estratégia de busca da aceitação, reconhecimento e ampliação do espaço de atuação.
As relações serão cordiais, mas não consensuais permeadas por divergências político partidárias.
Em âmbito local, a ligação de líderes religiosos com políticos tradicionais será uma marca constante de uma relação complexa, que vai para além do clientelismo e esbarra nas relações comunitárias e de vizinhança.
Apesar da existência de entidades organizativas como as Federações, não há um controle rígido sobre as atividades dos terreiros. Esta ausência será, ao mesmo tempo, a maior riqueza e uma das grandes limitações das religiões afro-brasileiras locais.
A riqueza nasce do espaço para a diversidade, do criatividade e espiritualidade adaptadas às características individuais; a limitação nasce da flexibilidade que deixa brechas ao oportunismo e ao mercantilismo.
Diante destes, os critérios da hierarquia religiosa e a disciplina em cumpri-la estarão entre os reguladores mais importantes entre o povo-de-santo.
No final da década de 80, a rede começa seu lento refluxo cujo auge será nos anos 90.

Nos anos 90, fragmentação das entidades, enfraquecimento de antigas lideranças e surgimento de novos valores entre os emergentes religiosos.
Cresce o contingente de adeptos, mas decai o grau de organização. O “inchamento” da rede e o adensamento da área urbana traz novos desafios, como controlar e coibir os abusos, o charlatanismo e o mercantilismo.
Coerente com a supremacia da mídia nos anos 90, esta exerce um papel primordial na veiculação ou combate aos estereótipos: em alguns casos será um fórum importante de debates sobre a condição afro-religiosa, mas preponderantemente sua cobertura é limitada a um ciclo vicioso que estigmatiza e reduz a presença social e
espiritual do povo-de-santo.

A transformação dos valores morais e éticos do final do século impõe novos desafios e choca-se com valores ancestrais, gerando polêmicas internas e externas .O novo líder religioso nos anos 90 em geral, é jovem,
politizado e, em seu perfil já não há lugar para os padrões rígidos de moral sexual, costumes e vida de privações em nome da caridade que haviam preponderado anteriormente. Entre os valores a serem preservados, a hierarquia religiosa permanece entre antigos e jovens líderes Quanto à questão político-partidária, se no passado as antigas lideranças tinham ligações claras com setores tradicionais de feição conservadora, não se observa entre os novos líderes uma afinação em bloco com uma única vertente política, mas a diversidade de afinidades.

Em âmbito local as religiões afro-brasileiras transpassam grandes barreiras sociais e atingem a elite, chegando a seus espaços; participam também de eventos oficiais, mas já não possuem a visibilidade do passado.

O questionamento sobre o sincretismo e o retorno à “pureza da matriz africana” será identificado com autenticidade por parcelas dos religiosos.

A prática assistencialista que se esboça na década anterior na Grande Florianópolis acentua-se na década de 90, evoluindo, em alguns casos, para o trabalho comunitário, apontando uma tendência do momento atual.

No limiar do século XXI, as religiões afro-brasileiras terão perseguidores declarados, entre eles:

a Igreja Universal do Reino de Deus;outras de orientação neo- pentecostal ( grifo meu) e o ceticismo espiritual.

Contraditoriamente, este esbarrará no fenômeno da mercantilizarão religiosa, que oferece “produtos” com a promessa de combate ao vazio da alma mediante pagamento.
A busca de uma identidade afro-brasileira será um traço de aproximação da religião com outras práticas culturais de matriz africana.

Apesar do enfraquecimento das organizações institucionais sobrevive, entre o povo-de-santo, uma densa rede de relações informais de parentesco, vizinhança e amizade, que se move através do lazer e de momentos lúdicos que indica um embrião da reconstituição da organização formal coletiva nos próximos anos.

Na passagem para o novo século, as religiões afro- brasileiras veem-se diante de um leque de opções em sua trajetória futura: mercantilização, esvaziamento espiritual, desorganização formal interna, concorrência religiosa. Crescimento organizativo, visibilidade,
alternativa espiritual, perspectiva ecumênica, institucionalização, fortalecimento da rede em bases comunitárias.

O povo-de-santo da Grande Florianópolis constitui-se em uma rede humana que se estende por todo o tecido social, em cuja trajetória de resistência e luta pela afirmação, tem representado um espaço de referência espiritual e social para os mais variados segmentos populacionais ao longo de sua história.
No jogo complexo que promove entre tradição e modernidade ancora-se em torno da primeira, mas, longe de buscar a estaticidade, recria a tradição sob novas bases e enfrenta a modernidade de forma dinâmica, acompanhando as transformações, constituindo-se como uma rede plural, propositiva e congregadora da diversidade cultural e social.

Na entrada do novo milênio, propõe uma espiritualidade aberta à diversidade, negando o fanatismo religioso e afirmando a matriz afro-brasileira.  No plano social, apresenta organização coletiva original, baseada nas relações informais de amizade, parentesco e vizinhança e sua invisibilidade aparente desabrocha em uma presença dinamizadora entre variados setores da sociedade.  Diante da fragmentação da realidade urbana, oferece espaços de reordenamento de laços familiares e comunitários e novo sentimento de pertencimento que transforma a sociedade envolvente   Resignifica a espiritualidade como prática social e filosófica essencial para a humanidade, superando o imediatismo materialista da atualidade.
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– Você é macumbeiro?

– Não

– O que você é ?

Eu sou descendente de deuses, de reis e rainhas,

Eu sou descendente de gloriosos guerreiros,

Eu sou descendente do raio e do rio,

Eu sou descendente do fogo e do vento,

Eu sou descendente da terra e também do céu,

Eu sou descendente da fauna e da flora,

Descendo da doença e também da cura,

Eu sou descendente do olho que vê e do ouvido que escuta,

Eu sou descendente do ombro que treme,

Eu sou descendente dos pés que dançam,

Eu sou descendente da boca que reza,

Eu sou descendente do joelho que se dobra,

Eu sou descendente do braço que abraça.

Sou descendente da alegria,

-  Prazer, Eu sou de axé!
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SER DIRIGENTE ESPIRITUAL É FÁCIL?

NOS BASTIDORES DOS TERREIROS: SER DIRIGENTE ESPIRITUAL É FÁCIL?

Muitas vezes me pego a refletir sobre isso, e fico observando as pessoas, dentre elas médiuns e consulentes e eu acho que as pessoas pensam que ser dirigente é um parquinho de diversão. Pois acreditem não é não, o dirigente lida com espíritos encarnados e desencarnados, lidar com o ser humano não é fácil. É as cobranças do dia a dia, a rotina, as responsabilidades da vida pessoal, família, trabalho mais as responsabilidades espirituais, obrigações, preceitos, aplicação de disciplina, doutrina e mais e mais.

As pessoas chegam no terreiro, tudo bem organizadinho, limpinho, não faltando nada, o dirigente sempre muito cortês e amigável, que maravilha. Mas se ele um dia estiver de pá virada, ah que dirigente mal educado, o dirigente estava calado, o pai e a mãe estavam emburrados, mas ninguém parou para pensar do porque o dirigente aquele dia não estava bem. Muitas pessoas acham que quando um médium se torna um dirigente espiritual é um término na realidade é um início uma sina uma missão que apenas está começando, o médium passa por experiências, desenvolvimentos até que ele consiga chegar numa afinidade e sintonia com suas entidades plena, até o ponto que é dada essa missão e isso não se consegue facilmente há muita dedicação, desprendimento, doação, caridade e fé e isso ao contrário do que muitos pensam não se consegue com um papel na mão, porque um diploma por exemplo não irá te dar essa bagagem essa afinidade, hoje em dia vemos pessoas ostentando diplomas de dirigentes e muitas delas na realidade nem sabem nada sobre suas próprias entidades como saberão lidar com as entidades de seus filhos?

Certa vez me perguntaram você tem saudade de quando você era uma filha de santo, eu disse nunca deixei de ser, mas sinto saudades do tempo em que não tinha tanta responsabilidades.

Todo mundo pensa que paciência e tolerância deva ser infinita, confesso que tenho bastante, para mim como dirigente sempre é muito difícil ter que retirar um filho de santo da corrente e dizer um NÃO, mas infelizmente alguns médiuns parecem que gostam de testar essa tolerância de seus dirigentes.

Perdi a conta de quantas e quantas vezes ouvi médiuns dizerem meu dirigente me tirou do terreiro, “EU NÃO FIZ NADA”, pode ter certeza ele realmente NÃO FEZ NADA.

Um dirigente lida constantemente com espíritos e podem ter certeza que os espíritos não gostam de brincadeiras com eles, e eles cobram dos dirigentes doutrinas e posturas. Tem médium que chega no terreiro, parece que está numa pista de corrida, numa competição de quem incorpora primeiro, o espírito está uns dez metros de distância e ele já está lá na frente do altar, saracoteando, e o guia fica ali olhando de longe, só observando, extremamente anímico e muitas vezes chegando ao absurdo de uma mistificação e dá-lhe caras e bocas, tem horas que chega ao absurdo de esquecerem de interpretar se esquecem que estão ali com o suposto guia e você olha para o rostinho lindo do médium e ele desvia o olhar. Nossa para que isso? muitos perguntarão, A PRESSA É INIMIGA DA PERFEIÇÃO. Ai muitos dirão o dirigente tem que corrigir, SIM TEM, o GUIA CHEFE TEM QUE DOUTRINAR, mas muitas vezes essa correção vem justamente em deixar esse filho ERRAR, principalmente quando esse filho já ns. vezes já foi avisado, sabe aquela frase O SOFRIMENTO ENSINA, pois é ela cabe perfeitamente neste quesito. Mas uma hora a casa caí L I T E R A L M E N T E. E tipo ou se conserta ou CONSERTA. Muitos até mais rigorosos dirão TIRA DO TERREIRO, mas como se diz uma casa espiritual não é para os SÃOS e essas pessoas precisam de ajuda e amparo, mas como tudo na vida tem limites.

O que muitos nem suspeitam é que muitas vezes o dirigente na sua rotina do dia a dia se depara lá com um guia, e o mesmo lhe diz olha fulano, olha o que está fazendo, cobra a orientação e a doutrina. Ou vocês pensam que os guias não se posicionam em relação a certas condutas. Isso é claro quando o zelador tem o dom da vidência.

Outra coisa que precisa ser esclarecido porque muitos tem uma visão bem errônea a respeito, o terreiro É DO PAI DE SANTO, NÃO é SÓ DO PAI DE SANTO, é de TODOS. Tem filho que acha que o dirigente tem que ficar correndo atrás dele avisando do que precisa e do que não precisa para o terreiro, vejam isso não é obrigação do dirigente é OBRIGAÇÃO DOS FILHOS DE SANTO, muitas vezes o dirigente avisa, para ter mais facilidade na organização, mas vamos deixar claro que isso não deve ser visto como regra.

Tem filho de santo que chega para uma confraternização na casa, uma festa de oxossi, de exú eteceteras, se ele chega e não tem nada, sai metendo a língua no dirigente e dizendo como pode isso, o altar não tinha flor, faltou a fruta do caboclo, a vela, nossa passei vergonha, levei um amigo e não tinha nada. Mas na grande maioria das vezes esse mesmo médium que julga e crítica é o mais sovina da tchurma. Sua geladeira tem cerveja, mas a fruta do oxossi, ahh pai tô duro sem dinheiro. Mas quando precisa…. hahahaha lá vem ele com a cestinha de frutas. E o zelador vai vendo tudo isso e pensando a cá com seus botões.

Fora outras mazelas humanas, como a inveja, a fofoca, o ciúme, o puxar de tapete, os puxa saquismos destrutivos e mais eteceteras.  E o dirigente de forma alguma pode ficar ABORRECIDO. Se ele ficar ele não PRESTA MAIS.  Fora que existe aqueles filhos POSSESSIVOS, o TERREIRO É SÓ DELE E DE MAIS NINGUÉM, boicota a própria casa afastando as pessoas da mesma com o mal tratamento e a descortesia.

Ai um dia o dirigente está na rua passeando e encontra aquela pessoa que não está indo mais na casa, e conversa vem e conversa vai, ai sai a PÉROLA, desculpa mas adorava seu terreiro mas deixei de ir devido a MÁ EDUCAÇÃO DE FULANO, e o dirigente NÃO PODE FICAR BRAVO, SENÃO ELE NÃO PRESTA. KKK

Gente as vezes eu acho que deveria haver estágios como há nas empresas para alguns filhos de santo, deixar certos filhos de santo, como zeladores por uma semana, só para que eles sintam como é ser um DIRIGENTE, pode ter certeza muitos não passariam de um dia.  DIRIGENTE ESPIRITUAL TEM FÉRIAS?

Não. Não tem. Só se ele desligar o celular, o telefone, e viajar sem dar endereço.

Mas se ele fizer isso ELE NÃO PRESTA MAIS…

Por isso pessoal, ser dirigente espiritual exige DOAÇÃO, AMOR, FÉ, CARIDADE E MUITA VONTADE E PRAZER EM SE CUMPRIR SUA MISSÃO, caso contrário muitos ficam no meio do caminho, DESISTEM, se desgostam, fraquejam ou simplesmente optam por não sofrer mais. Conheci dirigente que simplesmente abandonaram a missão devido ao desgosto de lidar com o ser humano.

Muitos falarão falta de AMPARO ESPIRITUAL, nem sempre. Muitas vezes as próprios guias respeitam o livre arbítrio do dirigente percebem que aquele dirigente não está tendo forças para cumprir essa missão.

A missão de dirigente é muito bonita, é lindo ver um guia nascendo em suas mãos, aquele médium que nunca incorporou ter o sopro do guia através dos guias chefes do seu terreiro, ver aquele caboclo, aquele preto velho chegando e trazendo suas bençãos, não tem preço que pague essa sensação e gratificação.

Mas ser dirigente, pode ter certeza, NÃO É LOUVOR, GLÓRIA, é uma sina, uma missão, muitos tentaram mas poucos chegarão no final.

Seu dirigente espiritual é um bom dirigente?   Você o admira?   Você tem amor por ele?  Então faça por merecer sua mão sobre sua cabeça, e tenha respeito, amor e consideração.

Desconheço a autoria
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DESABAFO DE UM EXÚ!  

Psicografado por Fabinho Ishio via Claudia Krindges 

"Realmente, ser da Linha de Exú não é fácil mesmo... 

Foi o que pensei quando meus mentores me incumbiram para tal missão evolutiva. Requisitos mínimos necessário era ter luz e muita, mais muita persistência e perseverança.

Ser atuante na justiça, completamente racional e nunca deixar o emocional abalar as minhas decisões. Tinha uma noção da missão que estaria por vir, mas não sabia de verdade, o que eu encontraria pela frente...

Uma linha de atuação completamente discriminada, com preconceitos e falsas verdades, lidar com os piores seres existentes no universo, as piores cargas de vibrações que possa imaginar e como se não bastasse, pela proteção que a nós foi dada, ainda ser intitulado um "ser demoníaco" pela grande maioria, acredito que pela segurança, para tramitar entre  os campos negativos e positivos da dimensão.

Uma Linha que os Quiumbas mais imitam, pelo simples fato da adoração e louvor dos encarnados, que lotam as Giras em todo os cantos da Terra, acredito pelo misticismo imposto pelos seres trevosos, como xingamentos aos que buscam socorro, o ritual à meia luz, promiscuidade nos jeitos e atitudes, às comparações com assassinos, vinadores e prostitutas...

As magias feitas para prejudicar um desafeto, arruinar vidas, amarrar corações, tudo isso ligaram à nossa Falange. O homem intitulou Exú desta forma. Explicam os encarnados, que agimos assim por estarmos em "Evolução".

Mas que evolução é essa, que fazem da nossa semelhança com os seres medievais? Não seria então uma regressão? Se somos tão regressos assim, como poderíamos ajudar as pessoas?

Nos deram chifres, patas, uma imagem horrenda, só esqueceram de nos presentear com as asas, símbolo verdadeiro de todos os Guardiões. Ainda há muito o que se fazer, afinal, não é de hoje que cultos de magia negativa é assimilado com a Falange de Exús.

Esse é só um desabafo de um Ser de Luz, que busca a Evolução, protegendo encarnados com minhas asas e executando a Lei, assim ordenada pelo Pai Maior."     (Guardião Capa Preta)
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             Quando Oxum chega em Terra, todo coração chagado recebe um abençoar de luz, um cheiro de paz, um suspiro de conforto. Oxum é a deusa da beleza, é o acalento de toda agonia, é a mãe zeloso que aconchega seus filhos com amor, carinho; é, carinho é a palavra que emana os filhos desse Orixá, um carinho puro, de mãe que cuida, que zela estonteantemente.

O rum de Oxum é a certeza de que nunca estamos sozinho, a presença que é sentida quando a Orixá esta no terreiro é dotada de uma energia que traz luz, que ilumina, afaga a alma de quem vê , enche de lágrimas os olhos de quem sente. Oxum dança com sutileza, com leveza, como quem prova que veio por amor, fazer o amor, trazer o amor, veio com amor.. Ela faz sentir uma cumplicidade entre o Orixá e a matéria, faz notar a química que há entre os dois, por mais que a matéria esteja indiferente, Oxum vem pra amar, pra esbanjar positividade, sentimento, harmonia, essa matéria parece estar um tanto embriagada de amor, de proteção, de pureza, é como se aquele transe o levasse as águas dos rios tranquilos. Encanta como se não tivesse a intenção, como se não estivesse sendo vista transborda em nós o desejo de continuar vendo, sem pausas .. E realmente não a tem, encanta porque é de sua natureza, porque é o próprio encanto, as lágrimas nos olhos quando lembramos de Oxum, é só um generoso sinal de uma mãe que se faz presente.
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GATOS
VOCÊ SABIA QUE OS GATOS NEUTRALIZAM AS ENERGIAS NEGATIVAS E AS COLOCAM EM MOVIMENTO? A primeira descoberta foi que os gatos dormem muito porque precisam repor as energias que perdem enquanto fazem a limpeza do ambiente. Isso não é uma novidade, porque já no antigo Egito eles eram e ainda são considerados animais sagrados, porque simbolizam exatamente isso: a limpeza, a higiene, tanto do ambiente como a deles mesmo. Preste atenção onde seu bichano gosta de dormir, normalmente eles procuram locais onde existe alguma energia parada, essa energia não é necessariamente negativa, mas também não é boa tê-la sem utilidade. Assim, o gato é na verdade, uma espécie de filtro, enquanto dormem transformam a energia ou a colocam em movimento. Gatos gostam de dormir em locais de vertente subterrânea de água, falhas geológicas, radiações telúricas. Comprovado pela Geobiologia e pela Radiestesia, estes locais afetam a saúde das pessoas, provocando doenças e depressão entre outras. Assim o gato pode ser uma forma de nos prevenir destes pontos. Repare se seu gato gosta de dormir na sua cama, por exemplo. Outra lenda ligada aos gatos é o fato de possuírem sete vidas. Esta questão está associada ao seu campo vibratório perfeito, ou seja, o gato é o animal que mais neutraliza o negativo, se colocarmos numa escala, neutralizaria 100%, daí a questão das sete vidas. O Gato também é o único animal que, como o ser humano, tem sete camadas da aura e mais do que isso, são duplas. Isso faz com que ele tenha oito sentidos, três a mais do que o normal, que são cinco. Isso é percebido pela sua independência e, podemos dizer sua terceira visão. Quem nunca prestou a atenção em um gato acompanhando o olhar para algo que não conseguimos ver? É comum os gatos perceberem outras presenças nos ambientes. Além disso, é o único animal da Terra que emite um som vibratório, o “ronronar” quando está em harmonia. Neste momento ele está sintonizando seu campo com o da pessoa ou neutralizando seu próprio campo negativo, por isso é aconselhável pegar um gato no colo pelo  menos uma vez ao dia.
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Este é o  CURRÍCULO de um grande médico, amigo meu pra quando você precisar..

Nome: JESUS CRISTO!

Graduação: FILHO DE DEUS!

Mestrado: REI DOS REIS!

Doutorado: DONO DO UNIVERSO!

Médico  auxiliar: ESPIRÍTO SANTO!

Sua experiência: CAUSAS IMPOSSIVEIS!

Atendimento: 24 HORAS.

Sua especialidade: OPERAR MILAGRES!

Seu instrumento: FÉ!

Seu favor: A GRAÇA!

Livro publicado por ele: A BÍBLIA!

Doenças que  cura: TODAS!

Preço do tratamento: CONFIANÇA NELE!

Sua garantia: ABSOLUTA!

Consultorio: TEU CORAÇÃO !

Que esse médico te visite sempre!
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oração simples e bonita. 

Ao acordar diga: 

Iemanja eu te amo... 

Ao sair de casa diga:

Ogum vem comigo... 

Quando sentir vontade de chorar diga:

Oxum me abraça...

Quando se sentir feliz diga:

Iansã eu te adoro... 

Quando for fazer alguma coisa diga:

Xango me ajuda... 

Quando cometer um erro diga:

Oxala me perdoa... 
Os orixás te amam!
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ANÚNCIOS
A ABTUCMM deseja levar aos médiuns e freqüentadores informações útil para a Comunidade Umbandista e simpatizante, desta forma, estaremos distribuindo mensalmente este informativo. Você pode contribuir enviando arquivos, informações, anúncios, etc. e doando papel chamex.
  BAZAR DA ABTUCMM
Prestigie e auxilie nossa Tenda adquirindo produtos do nosso BAZAR. 
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  IMPACT DESIGN

O que há de melhor em matéria de soluções para a sua empresa através de divulgação de marca, evento, serviço ou produtos através da internet. 

Criação de sites e hospedagens. Fone(48)84047603 -   E-mail:contato@impactdesign.com.br
__________________________________________________________________

    VISITE O SITE DA “ABTUCMM”                                   Acesse: http://www.maroladomar.com.br____
   ATENÇÃO   (   O QUE FALTA FAZER EM NOSSA TENDA:
(Pintura externa;

( envernizar o assoalho da biblioteca e vestiários;

☺Que tal colocar em prática o voluntariado? Quem sabe você pode vir ajudar a executar as tarefas acima?
 
        Não fume em nossas dependências.
.................................................

Você sabia que....
☺O informativo que você recebe gratuitamente é impresso com cartuchos de tinta doado pelo médium Mário Jorge? 

☺Que você pode baixar este e os informativos anteriores da  nossa  home Page?

☺Que em  nossa  home Page, tem uma pasta para o médium da ABTUCMM, com um material diversificado e importante?
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                                                                                   Redação e edição: Eldeni F. Camargo -  Celular: 91559749
 Colabore com a ABAIAS (  Associação Beneficente ao Amparo  a Infância e Assistência social.





LEITURA DE CARTA


Marque sua hora pelo     WhatsApp 84040395  (não ligue, mande mensagem)











_______________________________________________________________________2- "Todos os atendimentos espirituais desta casa são gratuitos. O médium deve viver para a Umbanda , para os Guias e Orixás, não da Umbanda e dos Guias e  Orixás. A prática caritativa da mediunidade em essência é viver servindo e não viver para ser servido”. 


